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DIAGNÓSTICO NUTRICIONAL DOS JOGADORES DA ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA ACADÊMICA (AAA) PERTENCENTE À UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA-MG 

RODRIGUES, Juana Carrato Tavares (Estudante); SILVA, Aline Costa e (Estudante); SILVA, Clarice Lima Álvares da (Estudante); TEIXEIRA, Érica Gasparini (Estudante); PRIORE, Silvia Eloiza (Orientador) 

A prática de exercícios físicos e uma alimentação equilibrada são de fundamental importância para manutenção da saúde. O estudo teve como objetivo avaliar os hábitos alimentares e a composição corporal dos praticantes das modalidades esportivas, oferecidas pela AAA. Participaram 75 indivíduos (12% do sexo feminino e 88% do masculino), com mediana de idade de 21 anos e que estavam presentes nos treinos da AAA. A adequação da dieta foi avaliada através do recordatório habitual e os hábitos alimentares pelo questionário de freqüência de consumo alimentar. Aferiu-se estatura, peso e percentual de gordura corporal (PGC), sendo os 2 últimos, através da impedância bioelétrica bipedal. Calculou-se o Índice de Massa Corporal (IMC). As modalidades praticadas pelos homens avaliados são judô, jiu jitsu, basquete, vôlei, handebol, futsal. Devido a pequena amostra feminina, os dados desta foram analisados na totalidade. Encontrou-se PGC acima do preconizado entre todas as mulheres e elevado IMC nos homens, que praticavam handebol. Verificou-se na população um consumo energético e lipídico acima do recomendado, além de ingestão insuficiente de cálcio e vitamina C. O consumo de carboidratos entre os homens, praticantes de judô, futsal e entre as mulheres também estava insuficiente, bem como de ferro no sexo feminino, nos praticantes de handebol, basquete, jiu jitsu, judô, futsal e vôlei, do sexo masculino. A ingestão protéica mostrou-se adequada, porém nos homens praticantes de jiu jitsu o consumo estava acima do recomendado. Observou-se elevada freqüência de consumo de açúcar, alimentos gordurosos, ovos, embutidos e refrigerantes, além de baixa freqüência de consumo de vegetais, frutas e peixes. A maioria dos indivíduos avaliados apresentou um adequado perfil antropométrico, apesar de existirem casos de sobrepeso e obesidade na população. Possuem uma inadequação dietética que pode estar ocasionando riscos a saúde. Tais resultados reforçam a necessidade de um acompanhamento nutricional contínuo e direcionado a essa população. 

